
A GUARDA

O Distrito da Guarda está situado na região centro de 
Portugal, abrange uma área de 5.518 km². A população 
residente é de 143.019 habitantes, resultando numa den-
sidade populacional de cerca de 26 habitantes por km².
Este Território é composto por 14 municípios e 242 fre-
guesias e faz fronteira a norte com o Distrito de Bragan-
ça, a nordeste com o Distrito de Vila Real, a leste com o 
Distrito de Viseu, a sul com o Distrito de Castelo Branco 
e a oeste com o Distrito de Coimbra. A leste, limita com 
a Espanha, mais precisamente com a província de Sala-
manca, na comunidade autónoma de Castela e Leão.
Esta localização estratégica, aliada à sua diversidade 
geográfica e cultural, confere ao Distrito da Guarda um 
papel importante na ligação entre Portugal e Espanha, 
bem como na dinamização económica e turística da re-
gião.

A cidade da Guarda, capital do distrito homónimo, está 
situada na região centro de Portugal, integrando a sub-
-região das Beiras e Serra da Estrela. O concelho da Guar-
da abrange uma área de aproximadamente 712,1 km² e 
possui uma população residente de 40.126 habitantes, 
resultando numa densidade populacional de cerca de 
56,3 habitantes por km². O concelho é composto por 43 

freguesias, que variam entre áreas urbanas e rurais, re-
fletindo a diversidade geográfica e cultural da região. 
A Comunidade Intermunicipal da Região das Beiras e 
Serra da Estrela, da qual a Guarda faz parte, e acolhe a 
sua Sede, constitui-se como uma forte interlocutora re-
levante para o desenvolvimento de projetos de coope-
ração no domínio da inovação e desenvolvimento deste 
território, havendo por isso fortes possibilidades de ex-
pansão, sem dúvida, uma alavanca na base económica 
regional.

Esta Comunidade, para além de se evidenciar por carac-
terísticas e paisagens únicas, é detentora de uma super-
fície territorial de 6.305 Km2 correspondendo a 22% do 
território da Região Centro, e tem cerca de 236.023 ha-
bitantes.

A localização estratégica da Guarda, próxima da frontei-
ra com Espanha, confere a este Concelho um papel im-
portante nas ligações transfronteiriças, além de ser um 
ponto de convergência de importantes vias rodoviárias 
e ferroviárias, reforçando a sua relevância como centro 
logístico e de transportes na região.
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LOCALIZAÇÃO

A cidade da Guarda está localizada na Região Centro de 
Portugal, integrada na sub-região das Beiras e Serra da 
Estrela, a aproximadamente 40 km da fronteira com Es-
panha (Vilar Formoso). Com uma altitude de 1.056 me-
tros, é a cidade mais alta do país, o que lhe confere uma 
posição geográfica e estratégica privilegiada.

Graças à sua localização transfronteiriça, a Guarda as-
sume um papel determinante no desenvolvimento de 
atividades económicas diversificadas, desde a logística 
e transportes até setores tradicionais, como a indústria 
agroalimentar e o turismo de natureza. A construção do 
Porto Seco e da Plataforma Logística consolida a cidade 
como um hub de mercadorias de referência na Penínsu-
la Ibérica, garantindo conexões eficientes com os merca-
dos espanhol e europeu.

A Guarda destaca-se como um nó estratégico de trans-
portes, beneficiando de infraestruturas rodoviárias e fer-
roviárias que potenciam a sua competitividade:

• Rodoviário: Convergência das autoestradas A25(E80) 
e A23 (E802), assegurando ligações rápidas a Lisboa 
(3h), Porto (2h) e Madrid (3h30), o IP2, que liga a Guar-
da a Trás-os-Montes e Alto Douro, nomeadamente a 
Bragança e o tão ambicionado, e esperemos, a breve 
trecho, uma realidade o IC7 determinante para o de-
senvolvimento da região. Um eixo que abrange toda 
uma vasta região entre Guarda, Viseu e Coimbra.

• Ferroviário: Interseção das Linhas da Beira Alta e Beira 
Baixa, com ligações eletrificadas aos principais portos 
marítimos (Lisboa, Aveiro e Leixões) e conexões diretas 
à Europa Central.

• Proximidade à fronteira: Porta de entrada estratégica 
para o mercado espanhol, com forte ligação a Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões da Península Ibérica.

A sua localização, equidistante dos maiores centros de 
consumo nacionais, como Lisboa e Porto, e do maior 
centro de consumo espanhol, Madrid, confere-lhe uma 
rede de acessibilidades rodoviárias e ferroviárias alta-
mente eficiente. Esta infraestrutura permite ligações di-
retas às áreas metropolitanas de Lisboa, Porto e Madrid, 
bem como aos seus aeroportos internacionais e aos por-
tos marítimos de Setúbal, Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro 
e Leixões.

O PORTO SECO

O Porto Seco é um terminal intermodal terrestre que 
atua como uma extensão de um porto marítimo, funcio-
nando como entreposto de mercadorias. Nesse espaço, 
os bens são armazenados, transportados e despachados, 
estando sujeitos a trâmites aduaneiros. 

Uma das suas principais vantagens é a isenção de im-
postos até que as mercadorias sejam oficialmente im-
portadas, o que permite reduzir custos fiscais, otimizar 
a eficiência logística e aumentar a competitividade nos 
serviços de transporte e armazenamento.

Atualmente em fase inicial de construção, o Porto Seco 
da Guarda está localizado no terminal rodoferroviário 
existente na cidade. Este projeto estratégico amplia a ca-
pacidade dos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões para captar e movimentar serviços de transporte 
de mercadorias.

Aproveitando as vantagens locativas que a cidade da 
Guarda possui, num corredor intermodal internacional 
– confluência de três vias rodoviárias: o IP2, na rota Bra-
gança-Guarda-Castelo Branco; a A25, de Aveiro para Es-
panha; e a A23, entre Lisboa e a Guarda, conectada com 
a confluência ferroviária da linha da Beira Baixa com a 
linha da Beira Alta e a ligação a Espanha e ao centro da 
Europa, que permitem dar força a este projeto, com liga-
ção direta aos portos de mar de Leixões e de Aveiro e ao 
porto seco de Salamanca. 

A região beneficia de uma localização privilegiada, tor-
nando-se um ponto crucial para múltiplas indústrias ex-
portadoras e importadoras em Portugal. Além disso, os 
fluxos de mercadorias com origem e destino nos portos 
nacionais, bem como o tráfego proveniente de Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões de Espanha e Europa, re-
forçam o potencial logístico e económico da Guarda.

A transferência da gestão do terminal rodoferroviário da 
Guarda para a APDL-Administração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo e a consequente criação do 
Porto Seco refletem o reconhecimento do potencial eco-
nómico e da importância estratégica da Guarda como 
um nó logístico transfronteiriço, com forte capacidade 
para impulsionar o desenvolvimento sustentável da ci-
dade, da região e o setor nacional dos transportes, logís-
tica e indústria.

A PLATAFORMA LOGÍSTICA

Situada na confluência das autoestradas A25 (que liga 
Aveiro à fronteira com Espanha) e A23 (que conecta a 
Guarda a Torres Novas), a plataforma beneficia de aces-
sos rodoviários que facilitam a ligação ao litoral portu-
guês, à capital Lisboa e ao resto da Europa. Está a apro-
ximadamente 20 minutos da fronteira com Espanha, 
reforçando a sua posição como ponto de entrada e saída 
para o mercado europeu.

A plataforma oferece um Parque TIR com capacidade 
para 106 lugares de estacionamento para viaturas pe-
sadas, dos quais 15 são específicos para transporte de 
mercadorias refrigeradas. Adicionalmente, dispõe de 27 
lugares para viaturas ligeiras. Detém, ainda, balneários e 
instalações sanitárias para motoristas e uma área para 
refeitório e descanso.

Em outubro de 2024, foi inaugurada a 3ª fase da platafor-
ma, adicionando 44 novos lotes. Nesta fase, 14 empresas 
comprometeram-se a investir cerca de 21,5 milhões de 
euros, prevendo-se a criação de 198 postos de trabalho. 
As empresas abrangem diversos setores, incluindo logís-
tica, engenharia, energia e serviços industriais.

A Câmara Municipal da Guarda continua a expandir a 
plataforma, com uma 4ª fase já delineada que incluirá 60 
novos lotes. Dos quais 23 já se encontram alienados para 
instalação de uma futura Unidade Industrial Internacio-
nal, a qual vai criar cerca de 160 trabalhadores diretos.

O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) da Guarda 
visa otimizar o ordenamento territorial, com especial 
enfoque na dinamização das Atividades Económicas a 
Programar, estabelecendo a definição de novas zonas 
para a implantação de atividades económicas com base 
em critérios de acessibilidade, proximidade a infraestru-
turas logísticas e sustentabilidade ambiental, a necessi-
dade de investimentos em redes viárias, abastecimento 
de água, energia, telecomunicações e saneamento para 
viabilizar o desenvolvimento económico e a definição de 
regras para garantir que o uso do solo seja sustentável 
e esteja em conformidade com as políticas de ordena-
mento.

Também a consolidação de espaços para as Atividades 
Económicas já existentes é um dos objetivos, reforçando 
e qualificando as áreas já destinadas a atividades eco-
nómicas, promovendo a modernização de infraestrutu-
ras, a reabilitação de espaços e a melhoria das condições 
para as empresas existentes.

Com a definição de novas áreas na revisão do PDM da 
Guarda para a instalação de atividades económicas e a 
consolidação dos espaços existentes, a área disponível 
progrediu de 271 ha para 1011 ha, o que corresponde a 
uma quadruplicação dos espaços disponíveis para a di-
namização do tecido empresarial no Concelho.

O CORREDOR ATLÂNTICO

Fazendo parte integrante do Corredor Atlântico que faz 
parte das Redes Transeuropeias de Transporte (TEN-T) e 
que visa melhorar as infraestruturas de transporte em 
toda a União Europeia, conectando portos, cidades e cen-
tros industriais, a cidade da Guarda é um dos seus princi-
pais nós, facilitando o transporte ferroviário, rodoviário e 
marítimo, assegurando a intermodalidade, assegurando 
o bom desempenho das cadeias de abastecimento, pro-
movendo o comércio e o desenvolvimento económico 
entre as regiões atlânticas e o interior da Europa.

O Corredor Atlântico é determinante para a eficiência e 
competitividade do transporte de mercadorias, sobre-
tudo para produtos que chegam e partem dos portos 
atlânticos de Portugal e Espanha, para o armazenamen-
to e distribuição de bens e mercadorias nos territórios 
atravessados e para a indústria localizada nas áreas de 
influência do corredor.

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

O concelho da Guarda é atravessado por duas vias euro-
peias de transporte rodoviário, a E80 (A25) e a E802 (A23), 
bem como por duas infraestruturas ferroviárias eletrifi-
cadas, a Linha da Beira Alta e a Linha da Beira Baixa, que 
garantem a principal ligação ferroviária nacional à Euro-
pa Central.

Estes quatro corredores rodoferroviários convergem na 
cidade da Guarda, conferindo-lhe o estatuto de único nó 
de transportes transfronteiriço de Portugal, com elevada 
relevância na Península Ibérica e integração estratégica 
no Corredor Atlântico da Rede Transeuropeia de Trans-
portes (TEN-T).

Esta configuração logística permite transit-times com-
petitivos para o transporte rodoviário de mercadorias: 
Lisboa, 3 horas; Aveiro, 1 hora e 30 minutos; Porto, 2 horas 
e Madrid, 3 horas e 30 minutos.

No transporte ferroviário, a cidade oferece uma ligação 
eficiente aos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões, com tempos de trânsito reduzidos e conexões 
fiáveis.
Esta infraestrutura integrada garante uma vantagem 
económica significativa para os fluxos de mercadorias, 
aumentando a competitividade do setor logístico e faci-
litando o armazenamento e transporte de bens. 

A sua localização estratégica é um fator determinante 
para a atração de investimentos de grandes indústrias, 
empresas de logística e distribuição, consolidando a 
Guarda como um importante polo logístico e industrial.
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instalação de uma futura Unidade Industrial Internacio-
nal, a qual vai criar cerca de 160 trabalhadores diretos.

O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) da Guarda 
visa otimizar o ordenamento territorial, com especial 
enfoque na dinamização das Atividades Económicas a 
Programar, estabelecendo a definição de novas zonas 
para a implantação de atividades económicas com base 
em critérios de acessibilidade, proximidade a infraestru-
turas logísticas e sustentabilidade ambiental, a necessi-
dade de investimentos em redes viárias, abastecimento 
de água, energia, telecomunicações e saneamento para 
viabilizar o desenvolvimento económico e a definição de 
regras para garantir que o uso do solo seja sustentável 
e esteja em conformidade com as políticas de ordena-
mento.

Também a consolidação de espaços para as Atividades 
Económicas já existentes é um dos objetivos, reforçando 
e qualificando as áreas já destinadas a atividades eco-
nómicas, promovendo a modernização de infraestrutu-
ras, a reabilitação de espaços e a melhoria das condições 
para as empresas existentes.

Com a definição de novas áreas na revisão do PDM da 
Guarda para a instalação de atividades económicas e a 
consolidação dos espaços existentes, a área disponível 
progrediu de 271 ha para 1011 ha, o que corresponde a 
uma quadruplicação dos espaços disponíveis para a di-
namização do tecido empresarial no Concelho.

O CORREDOR ATLÂNTICO

Fazendo parte integrante do Corredor Atlântico que faz 
parte das Redes Transeuropeias de Transporte (TEN-T) e 
que visa melhorar as infraestruturas de transporte em 
toda a União Europeia, conectando portos, cidades e cen-
tros industriais, a cidade da Guarda é um dos seus princi-
pais nós, facilitando o transporte ferroviário, rodoviário e 
marítimo, assegurando a intermodalidade, assegurando 
o bom desempenho das cadeias de abastecimento, pro-
movendo o comércio e o desenvolvimento económico 
entre as regiões atlânticas e o interior da Europa.

O Corredor Atlântico é determinante para a eficiência e 
competitividade do transporte de mercadorias, sobre-
tudo para produtos que chegam e partem dos portos 
atlânticos de Portugal e Espanha, para o armazenamen-
to e distribuição de bens e mercadorias nos territórios 
atravessados e para a indústria localizada nas áreas de 
influência do corredor.

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

O concelho da Guarda é atravessado por duas vias euro-
peias de transporte rodoviário, a E80 (A25) e a E802 (A23), 
bem como por duas infraestruturas ferroviárias eletrifi-
cadas, a Linha da Beira Alta e a Linha da Beira Baixa, que 
garantem a principal ligação ferroviária nacional à Euro-
pa Central.

Estes quatro corredores rodoferroviários convergem na 
cidade da Guarda, conferindo-lhe o estatuto de único nó 
de transportes transfronteiriço de Portugal, com elevada 
relevância na Península Ibérica e integração estratégica 
no Corredor Atlântico da Rede Transeuropeia de Trans-
portes (TEN-T).

Esta configuração logística permite transit-times com-
petitivos para o transporte rodoviário de mercadorias: 
Lisboa, 3 horas; Aveiro, 1 hora e 30 minutos; Porto, 2 horas 
e Madrid, 3 horas e 30 minutos.

No transporte ferroviário, a cidade oferece uma ligação 
eficiente aos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões, com tempos de trânsito reduzidos e conexões 
fiáveis.
Esta infraestrutura integrada garante uma vantagem 
económica significativa para os fluxos de mercadorias, 
aumentando a competitividade do setor logístico e faci-
litando o armazenamento e transporte de bens. 

A sua localização estratégica é um fator determinante 
para a atração de investimentos de grandes indústrias, 
empresas de logística e distribuição, consolidando a 
Guarda como um importante polo logístico e industrial.

LOCALIZAÇÃO

A cidade da Guarda está localizada na Região Centro de 
Portugal, integrada na sub-região das Beiras e Serra da 
Estrela, a aproximadamente 40 km da fronteira com Es-
panha (Vilar Formoso). Com uma altitude de 1.056 me-
tros, é a cidade mais alta do país, o que lhe confere uma 
posição geográfica e estratégica privilegiada.

Graças à sua localização transfronteiriça, a Guarda as-
sume um papel determinante no desenvolvimento de 
atividades económicas diversificadas, desde a logística 
e transportes até setores tradicionais, como a indústria 
agroalimentar e o turismo de natureza. A construção do 
Porto Seco e da Plataforma Logística consolida a cidade 
como um hub de mercadorias de referência na Penínsu-
la Ibérica, garantindo conexões eficientes com os merca-
dos espanhol e europeu.

A Guarda destaca-se como um nó estratégico de trans-
portes, beneficiando de infraestruturas rodoviárias e fer-
roviárias que potenciam a sua competitividade:

• Rodoviário: Convergência das autoestradas A25(E80) 
e A23 (E802), assegurando ligações rápidas a Lisboa 
(3h), Porto (2h) e Madrid (3h30), o IP2, que liga a Guar-
da a Trás-os-Montes e Alto Douro, nomeadamente a 
Bragança e o tão ambicionado, e esperemos, a breve 
trecho, uma realidade o IC7 determinante para o de-
senvolvimento da região. Um eixo que abrange toda 
uma vasta região entre Guarda, Viseu e Coimbra.

• Ferroviário: Interseção das Linhas da Beira Alta e Beira 
Baixa, com ligações eletrificadas aos principais portos 
marítimos (Lisboa, Aveiro e Leixões) e conexões diretas 
à Europa Central.

• Proximidade à fronteira: Porta de entrada estratégica 
para o mercado espanhol, com forte ligação a Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões da Península Ibérica.

A sua localização, equidistante dos maiores centros de 
consumo nacionais, como Lisboa e Porto, e do maior 
centro de consumo espanhol, Madrid, confere-lhe uma 
rede de acessibilidades rodoviárias e ferroviárias alta-
mente eficiente. Esta infraestrutura permite ligações di-
retas às áreas metropolitanas de Lisboa, Porto e Madrid, 
bem como aos seus aeroportos internacionais e aos por-
tos marítimos de Setúbal, Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro 
e Leixões.

O PORTO SECO

O Porto Seco é um terminal intermodal terrestre que 
atua como uma extensão de um porto marítimo, funcio-
nando como entreposto de mercadorias. Nesse espaço, 
os bens são armazenados, transportados e despachados, 
estando sujeitos a trâmites aduaneiros. 

Uma das suas principais vantagens é a isenção de im-
postos até que as mercadorias sejam oficialmente im-
portadas, o que permite reduzir custos fiscais, otimizar 
a eficiência logística e aumentar a competitividade nos 
serviços de transporte e armazenamento.

Atualmente em fase inicial de construção, o Porto Seco 
da Guarda está localizado no terminal rodoferroviário 
existente na cidade. Este projeto estratégico amplia a ca-
pacidade dos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões para captar e movimentar serviços de transporte 
de mercadorias.

Aproveitando as vantagens locativas que a cidade da 
Guarda possui, num corredor intermodal internacional 
– confluência de três vias rodoviárias: o IP2, na rota Bra-
gança-Guarda-Castelo Branco; a A25, de Aveiro para Es-
panha; e a A23, entre Lisboa e a Guarda, conectada com 
a confluência ferroviária da linha da Beira Baixa com a 
linha da Beira Alta e a ligação a Espanha e ao centro da 
Europa, que permitem dar força a este projeto, com liga-
ção direta aos portos de mar de Leixões e de Aveiro e ao 
porto seco de Salamanca. 

A região beneficia de uma localização privilegiada, tor-
nando-se um ponto crucial para múltiplas indústrias ex-
portadoras e importadoras em Portugal. Além disso, os 
fluxos de mercadorias com origem e destino nos portos 
nacionais, bem como o tráfego proveniente de Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões de Espanha e Europa, re-
forçam o potencial logístico e económico da Guarda.

A transferência da gestão do terminal rodoferroviário da 
Guarda para a APDL-Administração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo e a consequente criação do 
Porto Seco refletem o reconhecimento do potencial eco-
nómico e da importância estratégica da Guarda como 
um nó logístico transfronteiriço, com forte capacidade 
para impulsionar o desenvolvimento sustentável da ci-
dade, da região e o setor nacional dos transportes, logís-
tica e indústria.

A PLATAFORMA LOGÍSTICA

Situada na confluência das autoestradas A25 (que liga 
Aveiro à fronteira com Espanha) e A23 (que conecta a 
Guarda a Torres Novas), a plataforma beneficia de aces-
sos rodoviários que facilitam a ligação ao litoral portu-
guês, à capital Lisboa e ao resto da Europa. Está a apro-
ximadamente 20 minutos da fronteira com Espanha, 
reforçando a sua posição como ponto de entrada e saída 
para o mercado europeu.

A plataforma oferece um Parque TIR com capacidade 
para 106 lugares de estacionamento para viaturas pe-
sadas, dos quais 15 são específicos para transporte de 
mercadorias refrigeradas. Adicionalmente, dispõe de 27 
lugares para viaturas ligeiras. Detém, ainda, balneários e 
instalações sanitárias para motoristas e uma área para 
refeitório e descanso.

Em outubro de 2024, foi inaugurada a 3ª fase da platafor-
ma, adicionando 44 novos lotes. Nesta fase, 14 empresas 
comprometeram-se a investir cerca de 21,5 milhões de 
euros, prevendo-se a criação de 198 postos de trabalho. 
As empresas abrangem diversos setores, incluindo logís-
tica, engenharia, energia e serviços industriais.

A Câmara Municipal da Guarda continua a expandir a 
plataforma, com uma 4ª fase já delineada que incluirá 60 
novos lotes. Dos quais 23 já se encontram alienados para 
instalação de uma futura Unidade Industrial Internacio-
nal, a qual vai criar cerca de 160 trabalhadores diretos.

O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) da Guarda 
visa otimizar o ordenamento territorial, com especial 
enfoque na dinamização das Atividades Económicas a 
Programar, estabelecendo a definição de novas zonas 
para a implantação de atividades económicas com base 
em critérios de acessibilidade, proximidade a infraestru-
turas logísticas e sustentabilidade ambiental, a necessi-
dade de investimentos em redes viárias, abastecimento 
de água, energia, telecomunicações e saneamento para 
viabilizar o desenvolvimento económico e a definição de 
regras para garantir que o uso do solo seja sustentável 
e esteja em conformidade com as políticas de ordena-
mento.

Também a consolidação de espaços para as Atividades 
Económicas já existentes é um dos objetivos, reforçando 
e qualificando as áreas já destinadas a atividades eco-
nómicas, promovendo a modernização de infraestrutu-
ras, a reabilitação de espaços e a melhoria das condições 
para as empresas existentes.

Com a definição de novas áreas na revisão do PDM da 
Guarda para a instalação de atividades económicas e a 
consolidação dos espaços existentes, a área disponível 
progrediu de 271 ha para 1011 ha, o que corresponde a 
uma quadruplicação dos espaços disponíveis para a di-
namização do tecido empresarial no Concelho.

O CORREDOR ATLÂNTICO

Fazendo parte integrante do Corredor Atlântico que faz 
parte das Redes Transeuropeias de Transporte (TEN-T) e 
que visa melhorar as infraestruturas de transporte em 
toda a União Europeia, conectando portos, cidades e cen-
tros industriais, a cidade da Guarda é um dos seus princi-
pais nós, facilitando o transporte ferroviário, rodoviário e 
marítimo, assegurando a intermodalidade, assegurando 
o bom desempenho das cadeias de abastecimento, pro-
movendo o comércio e o desenvolvimento económico 
entre as regiões atlânticas e o interior da Europa.

O Corredor Atlântico é determinante para a eficiência e 
competitividade do transporte de mercadorias, sobre-
tudo para produtos que chegam e partem dos portos 
atlânticos de Portugal e Espanha, para o armazenamen-
to e distribuição de bens e mercadorias nos territórios 
atravessados e para a indústria localizada nas áreas de 
influência do corredor.

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

O concelho da Guarda é atravessado por duas vias euro-
peias de transporte rodoviário, a E80 (A25) e a E802 (A23), 
bem como por duas infraestruturas ferroviárias eletrifi-
cadas, a Linha da Beira Alta e a Linha da Beira Baixa, que 
garantem a principal ligação ferroviária nacional à Euro-
pa Central.

Estes quatro corredores rodoferroviários convergem na 
cidade da Guarda, conferindo-lhe o estatuto de único nó 
de transportes transfronteiriço de Portugal, com elevada 
relevância na Península Ibérica e integração estratégica 
no Corredor Atlântico da Rede Transeuropeia de Trans-
portes (TEN-T).

Esta configuração logística permite transit-times com-
petitivos para o transporte rodoviário de mercadorias: 
Lisboa, 3 horas; Aveiro, 1 hora e 30 minutos; Porto, 2 horas 
e Madrid, 3 horas e 30 minutos.

No transporte ferroviário, a cidade oferece uma ligação 
eficiente aos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões, com tempos de trânsito reduzidos e conexões 
fiáveis.
Esta infraestrutura integrada garante uma vantagem 
económica significativa para os fluxos de mercadorias, 
aumentando a competitividade do setor logístico e faci-
litando o armazenamento e transporte de bens. 

A sua localização estratégica é um fator determinante 
para a atração de investimentos de grandes indústrias, 
empresas de logística e distribuição, consolidando a 
Guarda como um importante polo logístico e industrial.



LOCALIZAÇÃO

A cidade da Guarda está localizada na Região Centro de 
Portugal, integrada na sub-região das Beiras e Serra da 
Estrela, a aproximadamente 40 km da fronteira com Es-
panha (Vilar Formoso). Com uma altitude de 1.056 me-
tros, é a cidade mais alta do país, o que lhe confere uma 
posição geográfica e estratégica privilegiada.

Graças à sua localização transfronteiriça, a Guarda as-
sume um papel determinante no desenvolvimento de 
atividades económicas diversificadas, desde a logística 
e transportes até setores tradicionais, como a indústria 
agroalimentar e o turismo de natureza. A construção do 
Porto Seco e da Plataforma Logística consolida a cidade 
como um hub de mercadorias de referência na Penínsu-
la Ibérica, garantindo conexões eficientes com os merca-
dos espanhol e europeu.

A Guarda destaca-se como um nó estratégico de trans-
portes, beneficiando de infraestruturas rodoviárias e fer-
roviárias que potenciam a sua competitividade:

• Rodoviário: Convergência das autoestradas A25(E80) 
e A23 (E802), assegurando ligações rápidas a Lisboa 
(3h), Porto (2h) e Madrid (3h30), o IP2, que liga a Guar-
da a Trás-os-Montes e Alto Douro, nomeadamente a 
Bragança e o tão ambicionado, e esperemos, a breve 
trecho, uma realidade o IC7 determinante para o de-
senvolvimento da região. Um eixo que abrange toda 
uma vasta região entre Guarda, Viseu e Coimbra.

• Ferroviário: Interseção das Linhas da Beira Alta e Beira 
Baixa, com ligações eletrificadas aos principais portos 
marítimos (Lisboa, Aveiro e Leixões) e conexões diretas 
à Europa Central.

• Proximidade à fronteira: Porta de entrada estratégica 
para o mercado espanhol, com forte ligação a Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões da Península Ibérica.

A sua localização, equidistante dos maiores centros de 
consumo nacionais, como Lisboa e Porto, e do maior 
centro de consumo espanhol, Madrid, confere-lhe uma 
rede de acessibilidades rodoviárias e ferroviárias alta-
mente eficiente. Esta infraestrutura permite ligações di-
retas às áreas metropolitanas de Lisboa, Porto e Madrid, 
bem como aos seus aeroportos internacionais e aos por-
tos marítimos de Setúbal, Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro 
e Leixões.

O PORTO SECO

O Porto Seco é um terminal intermodal terrestre que 
atua como uma extensão de um porto marítimo, funcio-
nando como entreposto de mercadorias. Nesse espaço, 
os bens são armazenados, transportados e despachados, 
estando sujeitos a trâmites aduaneiros. 

Uma das suas principais vantagens é a isenção de im-
postos até que as mercadorias sejam oficialmente im-
portadas, o que permite reduzir custos fiscais, otimizar 
a eficiência logística e aumentar a competitividade nos 
serviços de transporte e armazenamento.

Atualmente em fase inicial de construção, o Porto Seco 
da Guarda está localizado no terminal rodoferroviário 
existente na cidade. Este projeto estratégico amplia a ca-
pacidade dos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões para captar e movimentar serviços de transporte 
de mercadorias.

Aproveitando as vantagens locativas que a cidade da 
Guarda possui, num corredor intermodal internacional 
– confluência de três vias rodoviárias: o IP2, na rota Bra-
gança-Guarda-Castelo Branco; a A25, de Aveiro para Es-
panha; e a A23, entre Lisboa e a Guarda, conectada com 
a confluência ferroviária da linha da Beira Baixa com a 
linha da Beira Alta e a ligação a Espanha e ao centro da 
Europa, que permitem dar força a este projeto, com liga-
ção direta aos portos de mar de Leixões e de Aveiro e ao 
porto seco de Salamanca. 

A região beneficia de uma localização privilegiada, tor-
nando-se um ponto crucial para múltiplas indústrias ex-
portadoras e importadoras em Portugal. Além disso, os 
fluxos de mercadorias com origem e destino nos portos 
nacionais, bem como o tráfego proveniente de Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões de Espanha e Europa, re-
forçam o potencial logístico e económico da Guarda.

A transferência da gestão do terminal rodoferroviário da 
Guarda para a APDL-Administração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo e a consequente criação do 
Porto Seco refletem o reconhecimento do potencial eco-
nómico e da importância estratégica da Guarda como 
um nó logístico transfronteiriço, com forte capacidade 
para impulsionar o desenvolvimento sustentável da ci-
dade, da região e o setor nacional dos transportes, logís-
tica e indústria.

A PLATAFORMA LOGÍSTICA

Situada na confluência das autoestradas A25 (que liga 
Aveiro à fronteira com Espanha) e A23 (que conecta a 
Guarda a Torres Novas), a plataforma beneficia de aces-
sos rodoviários que facilitam a ligação ao litoral portu-
guês, à capital Lisboa e ao resto da Europa. Está a apro-
ximadamente 20 minutos da fronteira com Espanha, 
reforçando a sua posição como ponto de entrada e saída 
para o mercado europeu.

A plataforma oferece um Parque TIR com capacidade 
para 106 lugares de estacionamento para viaturas pe-
sadas, dos quais 15 são específicos para transporte de 
mercadorias refrigeradas. Adicionalmente, dispõe de 27 
lugares para viaturas ligeiras. Detém, ainda, balneários e 
instalações sanitárias para motoristas e uma área para 
refeitório e descanso.

Em outubro de 2024, foi inaugurada a 3ª fase da platafor-
ma, adicionando 44 novos lotes. Nesta fase, 14 empresas 
comprometeram-se a investir cerca de 21,5 milhões de 
euros, prevendo-se a criação de 198 postos de trabalho. 
As empresas abrangem diversos setores, incluindo logís-
tica, engenharia, energia e serviços industriais.

A Câmara Municipal da Guarda continua a expandir a 
plataforma, com uma 4ª fase já delineada que incluirá 60 
novos lotes. Dos quais 23 já se encontram alienados para 
instalação de uma futura Unidade Industrial Internacio-
nal, a qual vai criar cerca de 160 trabalhadores diretos.

O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) da Guarda 
visa otimizar o ordenamento territorial, com especial 
enfoque na dinamização das Atividades Económicas a 
Programar, estabelecendo a definição de novas zonas 
para a implantação de atividades económicas com base 
em critérios de acessibilidade, proximidade a infraestru-
turas logísticas e sustentabilidade ambiental, a necessi-
dade de investimentos em redes viárias, abastecimento 
de água, energia, telecomunicações e saneamento para 
viabilizar o desenvolvimento económico e a definição de 
regras para garantir que o uso do solo seja sustentável 
e esteja em conformidade com as políticas de ordena-
mento.

Também a consolidação de espaços para as Atividades 
Económicas já existentes é um dos objetivos, reforçando 
e qualificando as áreas já destinadas a atividades eco-
nómicas, promovendo a modernização de infraestrutu-
ras, a reabilitação de espaços e a melhoria das condições 
para as empresas existentes.

Com a definição de novas áreas na revisão do PDM da 
Guarda para a instalação de atividades económicas e a 
consolidação dos espaços existentes, a área disponível 
progrediu de 271 ha para 1011 ha, o que corresponde a 
uma quadruplicação dos espaços disponíveis para a di-
namização do tecido empresarial no Concelho.

O CORREDOR ATLÂNTICO

Fazendo parte integrante do Corredor Atlântico que faz 
parte das Redes Transeuropeias de Transporte (TEN-T) e 
que visa melhorar as infraestruturas de transporte em 
toda a União Europeia, conectando portos, cidades e cen-
tros industriais, a cidade da Guarda é um dos seus princi-
pais nós, facilitando o transporte ferroviário, rodoviário e 
marítimo, assegurando a intermodalidade, assegurando 
o bom desempenho das cadeias de abastecimento, pro-
movendo o comércio e o desenvolvimento económico 
entre as regiões atlânticas e o interior da Europa.

O Corredor Atlântico é determinante para a eficiência e 
competitividade do transporte de mercadorias, sobre-
tudo para produtos que chegam e partem dos portos 
atlânticos de Portugal e Espanha, para o armazenamen-
to e distribuição de bens e mercadorias nos territórios 
atravessados e para a indústria localizada nas áreas de 
influência do corredor.

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

O concelho da Guarda é atravessado por duas vias euro-
peias de transporte rodoviário, a E80 (A25) e a E802 (A23), 
bem como por duas infraestruturas ferroviárias eletrifi-
cadas, a Linha da Beira Alta e a Linha da Beira Baixa, que 
garantem a principal ligação ferroviária nacional à Euro-
pa Central.

Estes quatro corredores rodoferroviários convergem na 
cidade da Guarda, conferindo-lhe o estatuto de único nó 
de transportes transfronteiriço de Portugal, com elevada 
relevância na Península Ibérica e integração estratégica 
no Corredor Atlântico da Rede Transeuropeia de Trans-
portes (TEN-T).

Esta configuração logística permite transit-times com-
petitivos para o transporte rodoviário de mercadorias: 
Lisboa, 3 horas; Aveiro, 1 hora e 30 minutos; Porto, 2 horas 
e Madrid, 3 horas e 30 minutos.

No transporte ferroviário, a cidade oferece uma ligação 
eficiente aos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
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LOCALIZAÇÃO

A cidade da Guarda está localizada na Região Centro de 
Portugal, integrada na sub-região das Beiras e Serra da 
Estrela, a aproximadamente 40 km da fronteira com Es-
panha (Vilar Formoso). Com uma altitude de 1.056 me-
tros, é a cidade mais alta do país, o que lhe confere uma 
posição geográfica e estratégica privilegiada.

Graças à sua localização transfronteiriça, a Guarda as-
sume um papel determinante no desenvolvimento de 
atividades económicas diversificadas, desde a logística 
e transportes até setores tradicionais, como a indústria 
agroalimentar e o turismo de natureza. A construção do 
Porto Seco e da Plataforma Logística consolida a cidade 
como um hub de mercadorias de referência na Penínsu-
la Ibérica, garantindo conexões eficientes com os merca-
dos espanhol e europeu.

A Guarda destaca-se como um nó estratégico de trans-
portes, beneficiando de infraestruturas rodoviárias e fer-
roviárias que potenciam a sua competitividade:

• Rodoviário: Convergência das autoestradas A25(E80) 
e A23 (E802), assegurando ligações rápidas a Lisboa 
(3h), Porto (2h) e Madrid (3h30), o IP2, que liga a Guar-
da a Trás-os-Montes e Alto Douro, nomeadamente a 
Bragança e o tão ambicionado, e esperemos, a breve 
trecho, uma realidade o IC7 determinante para o de-
senvolvimento da região. Um eixo que abrange toda 
uma vasta região entre Guarda, Viseu e Coimbra.

• Ferroviário: Interseção das Linhas da Beira Alta e Beira 
Baixa, com ligações eletrificadas aos principais portos 
marítimos (Lisboa, Aveiro e Leixões) e conexões diretas 
à Europa Central.

• Proximidade à fronteira: Porta de entrada estratégica 
para o mercado espanhol, com forte ligação a Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões da Península Ibérica.

A sua localização, equidistante dos maiores centros de 
consumo nacionais, como Lisboa e Porto, e do maior 
centro de consumo espanhol, Madrid, confere-lhe uma 
rede de acessibilidades rodoviárias e ferroviárias alta-
mente eficiente. Esta infraestrutura permite ligações di-
retas às áreas metropolitanas de Lisboa, Porto e Madrid, 
bem como aos seus aeroportos internacionais e aos por-
tos marítimos de Setúbal, Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro 
e Leixões.

O PORTO SECO

O Porto Seco é um terminal intermodal terrestre que 
atua como uma extensão de um porto marítimo, funcio-
nando como entreposto de mercadorias. Nesse espaço, 
os bens são armazenados, transportados e despachados, 
estando sujeitos a trâmites aduaneiros. 

Uma das suas principais vantagens é a isenção de im-
postos até que as mercadorias sejam oficialmente im-
portadas, o que permite reduzir custos fiscais, otimizar 
a eficiência logística e aumentar a competitividade nos 
serviços de transporte e armazenamento.

Atualmente em fase inicial de construção, o Porto Seco 
da Guarda está localizado no terminal rodoferroviário 
existente na cidade. Este projeto estratégico amplia a ca-
pacidade dos portos de Lisboa, Figueira da Foz, Aveiro e 
Leixões para captar e movimentar serviços de transporte 
de mercadorias.

Aproveitando as vantagens locativas que a cidade da 
Guarda possui, num corredor intermodal internacional 
– confluência de três vias rodoviárias: o IP2, na rota Bra-
gança-Guarda-Castelo Branco; a A25, de Aveiro para Es-
panha; e a A23, entre Lisboa e a Guarda, conectada com 
a confluência ferroviária da linha da Beira Baixa com a 
linha da Beira Alta e a ligação a Espanha e ao centro da 
Europa, que permitem dar força a este projeto, com liga-
ção direta aos portos de mar de Leixões e de Aveiro e ao 
porto seco de Salamanca. 

A região beneficia de uma localização privilegiada, tor-
nando-se um ponto crucial para múltiplas indústrias ex-
portadoras e importadoras em Portugal. Além disso, os 
fluxos de mercadorias com origem e destino nos portos 
nacionais, bem como o tráfego proveniente de Castela e 
Leão, Madrid e outras regiões de Espanha e Europa, re-
forçam o potencial logístico e económico da Guarda.

A transferência da gestão do terminal rodoferroviário da 
Guarda para a APDL-Administração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo e a consequente criação do 
Porto Seco refletem o reconhecimento do potencial eco-
nómico e da importância estratégica da Guarda como 
um nó logístico transfronteiriço, com forte capacidade 
para impulsionar o desenvolvimento sustentável da ci-
dade, da região e o setor nacional dos transportes, logís-
tica e indústria.

A PLATAFORMA LOGÍSTICA

Situada na confluência das autoestradas A25 (que liga 
Aveiro à fronteira com Espanha) e A23 (que conecta a 
Guarda a Torres Novas), a plataforma beneficia de aces-
sos rodoviários que facilitam a ligação ao litoral portu-
guês, à capital Lisboa e ao resto da Europa. Está a apro-
ximadamente 20 minutos da fronteira com Espanha, 
reforçando a sua posição como ponto de entrada e saída 
para o mercado europeu.

A plataforma oferece um Parque TIR com capacidade 
para 106 lugares de estacionamento para viaturas pe-
sadas, dos quais 15 são específicos para transporte de 
mercadorias refrigeradas. Adicionalmente, dispõe de 27 
lugares para viaturas ligeiras. Detém, ainda, balneários e 
instalações sanitárias para motoristas e uma área para 
refeitório e descanso.

Em outubro de 2024, foi inaugurada a 3ª fase da platafor-
ma, adicionando 44 novos lotes. Nesta fase, 14 empresas 
comprometeram-se a investir cerca de 21,5 milhões de 
euros, prevendo-se a criação de 198 postos de trabalho. 
As empresas abrangem diversos setores, incluindo logís-
tica, engenharia, energia e serviços industriais.

A Câmara Municipal da Guarda continua a expandir a 
plataforma, com uma 4ª fase já delineada que incluirá 60 
novos lotes. Dos quais 23 já se encontram alienados para 
instalação de uma futura Unidade Industrial Internacio-
nal, a qual vai criar cerca de 160 trabalhadores diretos.

O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) da Guarda 
visa otimizar o ordenamento territorial, com especial 
enfoque na dinamização das Atividades Económicas a 
Programar, estabelecendo a definição de novas zonas 
para a implantação de atividades económicas com base 
em critérios de acessibilidade, proximidade a infraestru-
turas logísticas e sustentabilidade ambiental, a necessi-
dade de investimentos em redes viárias, abastecimento 
de água, energia, telecomunicações e saneamento para 
viabilizar o desenvolvimento económico e a definição de 
regras para garantir que o uso do solo seja sustentável 
e esteja em conformidade com as políticas de ordena-
mento.

Também a consolidação de espaços para as Atividades 
Económicas já existentes é um dos objetivos, reforçando 
e qualificando as áreas já destinadas a atividades eco-
nómicas, promovendo a modernização de infraestrutu-
ras, a reabilitação de espaços e a melhoria das condições 
para as empresas existentes.

Com a definição de novas áreas na revisão do PDM da 
Guarda para a instalação de atividades económicas e a 
consolidação dos espaços existentes, a área disponível 
progrediu de 271 ha para 1011 ha, o que corresponde a 
uma quadruplicação dos espaços disponíveis para a di-
namização do tecido empresarial no Concelho.

O CORREDOR ATLÂNTICO

Fazendo parte integrante do Corredor Atlântico que faz 
parte das Redes Transeuropeias de Transporte (TEN-T) e 
que visa melhorar as infraestruturas de transporte em 
toda a União Europeia, conectando portos, cidades e cen-
tros industriais, a cidade da Guarda é um dos seus princi-
pais nós, facilitando o transporte ferroviário, rodoviário e 
marítimo, assegurando a intermodalidade, assegurando 
o bom desempenho das cadeias de abastecimento, pro-
movendo o comércio e o desenvolvimento económico 
entre as regiões atlânticas e o interior da Europa.

O Corredor Atlântico é determinante para a eficiência e 
competitividade do transporte de mercadorias, sobre-
tudo para produtos que chegam e partem dos portos 
atlânticos de Portugal e Espanha, para o armazenamen-
to e distribuição de bens e mercadorias nos territórios 
atravessados e para a indústria localizada nas áreas de 
influência do corredor.

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

O concelho da Guarda é atravessado por duas vias euro-
peias de transporte rodoviário, a E80 (A25) e a E802 (A23), 
bem como por duas infraestruturas ferroviárias eletrifi-
cadas, a Linha da Beira Alta e a Linha da Beira Baixa, que 
garantem a principal ligação ferroviária nacional à Euro-
pa Central.

Estes quatro corredores rodoferroviários convergem na 
cidade da Guarda, conferindo-lhe o estatuto de único nó 
de transportes transfronteiriço de Portugal, com elevada 
relevância na Península Ibérica e integração estratégica 
no Corredor Atlântico da Rede Transeuropeia de Trans-
portes (TEN-T).
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A GUARDA

O Distrito da Guarda está situado na região centro de 
Portugal, abrange uma área de 5.518 km². A população 
residente é de 143.019 habitantes, resultando numa den-
sidade populacional de cerca de 26 habitantes por km².
Este Território é composto por 14 municípios e 242 fre-
guesias e faz fronteira a norte com o Distrito de Bragan-
ça, a nordeste com o Distrito de Vila Real, a leste com o 
Distrito de Viseu, a sul com o Distrito de Castelo Branco 
e a oeste com o Distrito de Coimbra. A leste, limita com 
a Espanha, mais precisamente com a província de Sala-
manca, na comunidade autónoma de Castela e Leão.
Esta localização estratégica, aliada à sua diversidade 
geográfica e cultural, confere ao Distrito da Guarda um 
papel importante na ligação entre Portugal e Espanha, 
bem como na dinamização económica e turística da re-
gião.

A cidade da Guarda, capital do distrito homónimo, está 
situada na região centro de Portugal, integrando a sub-
-região das Beiras e Serra da Estrela. O concelho da Guar-
da abrange uma área de aproximadamente 712,1 km² e 
possui uma população residente de 40.126 habitantes, 
resultando numa densidade populacional de cerca de 
56,3 habitantes por km². O concelho é composto por 43 

freguesias, que variam entre áreas urbanas e rurais, re-
fletindo a diversidade geográfica e cultural da região. 
A Comunidade Intermunicipal da Região das Beiras e 
Serra da Estrela, da qual a Guarda faz parte, e acolhe a 
sua Sede, constitui-se como uma forte interlocutora re-
levante para o desenvolvimento de projetos de coope-
ração no domínio da inovação e desenvolvimento deste 
território, havendo por isso fortes possibilidades de ex-
pansão, sem dúvida, uma alavanca na base económica 
regional.

Esta Comunidade, para além de se evidenciar por carac-
terísticas e paisagens únicas, é detentora de uma super-
fície territorial de 6.305 Km2 correspondendo a 22% do 
território da Região Centro, e tem cerca de 236.023 ha-
bitantes.

A localização estratégica da Guarda, próxima da frontei-
ra com Espanha, confere a este Concelho um papel im-
portante nas ligações transfronteiriças, além de ser um 
ponto de convergência de importantes vias rodoviárias 
e ferroviárias, reforçando a sua relevância como centro 
logístico e de transportes na região.
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